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QUINZENARIO DE

OS LOULETANOS
E ·OS PORTUGUESES . OE ANGOLA

O correio trouxe-nos a caria

que se segue. e embora suspeite­
mos que a assinatura corresponâe
a um pseudónimo o que habitual­
mente nos leva a recusar qualquer
publicação, resolvemos pubica-la
porque o que nela se diz e as con·

siderações que se fazem coincidem

rigorosamente. com o nosso pen-
samento.

.

Perfilhamos o que se lê a seguir
e por isso seja quem for o autor
da carta uma vez que dela se vê
que nas veias corre sangue portu­
guês e da melhor cepa louletana,
não hesitamos em abrir uma ex­

cepção.

Ex.mo Sr. Director de «A
Voz � Loulé»

Desafogando, consinta-me, sr.

Director, que, como velho assinan­

te e leitor do "seu conceituado
quinzenário e ainda como insigni­
ficante louletano, há umas boas

dezenas de anos afastado da sua

terra natal, sem que, contudo,
dela tenha perdido um contínuo
contacto (pois visito-a quase que
anualmente para matar sinceras

saudades) verificar o seu progres­
so e acrisolar ainda mais, se pos-

'Militares
para ANGOLA

Consta-nos que no próximo dia

21, em que seguirá para a nossa

provincia de Angola um eontín­
gente militar em que estão inclui­

dos oficiais e praças do Algarve,
será rezada, pelas 9 horas, na

Igreja Matriz, uma missa invo­

cando a protecção de Deus para
o Exército em operações em Afri­

ca. especialmente para os que vão
embarcar.

Policiamento
de Quorteiro

'fumando em consideração as

necessidades de policiamento du-,
ma povoação da importância que
Quarteira já hoje tem, foi deci­
dido destacar periodicamente pa­
ra aquela localidade uma força
da. G. N. R. do Posto de Loulé,
que ali fará serviço 3 noites por
semana até que as circunstâncias
permitam a criação de um Sub­
posto.
Desta forma se dá merecida

satisfação aos que vivem em

Quarteira e que por vezes são
obrigados a assistir a espectá­
culos pouco próprios de uma terra
civilizada mas onde OS «vapores
do tücoot» de vez enquando per­
turbam OS «ares».

sível, aquele amor qus sempre
lhe tenho consagrado, venha,
através do seu jornal que sempre
Be tem mostrado defensor dos va­

lores morais e materiais da nos­

sa terra,' manifestar a minha
grande mágoa pelo incompreen­
sível .

e prolongado silêncio dos
nossos conterrâneos, hoje, para
mim, quase todos desconhecidos,
perante os cobardes e vis ataques
que os inimigos de Portugal teem
perpetrado contra a sua multíse­
cular e Incomparável soberania
nas províncíaj, últramarínas.
Quem poderá, como eu, que

nunca esqueci- a minha terra, vi­
vendo de longa os seus problemas
e partilhando dos seus anseios,
deixar de se entristecer ao cons­

tatar a mórbida apatia e a ínad-
. mtssível falta de sensibilidade pa­
triótica, aí retnantes, perante
acontecimentos cuja gravidade
tem, felizmente, despertado por
toda a terra portuguesa a malor
repulsa e indignação? Porquê eS­

ta falta de solidariedade com os

(Oonttnuação na S.- página)
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Casa dos Rapazes
Oficialmente designada por

Institute de Assistência Social D.
Francisco Gomes, a conhecida e

prestímosa Casa dos Rapazes de
Faro é uma instituição que deve
merecer todo o carinho e auxi­
lio possível dos algarvios pelo va­
lioso contributo que presta em
evitar que muitos rapazes seus

comprovincianos se transviem por
maus caminhos, tornando-os ele­
mentes 'úteis à sociedade.

ACasa dos Rapazes tem sido
uma verdadeira escola de forma­
ção moral e guia de muitos jo­
vens que, a falta de ambiente fa­
mílíar, teriam sido homens fa-'
lhados sem eira nem beira.
Para o engrandecimento dessa

obra meritórta muito trabalhou o

incansável capitão Marques Lou-_
reiro que foi seu Presidente du­
rante Os 14 anos que comandou
a P. S. P. de Faro e onde tam­
bém deixou assinalada a sua pre­
sença com obras que muito
prestígíam,
Com a sua retirada de Faro,

perdeu a Casa dos Rapazes um

devotado amigo qus muito contri­
buiu para a transformar na me­

ritória obra de assistência que
hoje é, e cujo valor facilmente se

descortina pela leitura do balan­
C'3Ce referente ao ano de 1960 que
hõ dias recebemos e que nos diz
terem sido gastos 368.825$10, que
incluem mais de 200 centos em

géneros alimenticios.
As receitas, qua gostosamente

discriminamos abaixo, atingiram
369.311$10 de que resultou um

saldo de 486$00 para o ano cor­
rente.

Caleid
, .

OSCOplO
-=======:=

. Sangue inocente e generoso
contínua correndo nessa misterio­
sœ terra africana que os portu­
trueees, desde há séculos, tratam
como qualquer outra parcela me­

tropolitana: nem melhor nem

pior. A igualdade é absoluta.
Nem a diferença de cor que

tantos problemas levanta por es­

'e Mundo fora tem impedido uma·

assimilação talvez impar.
Mais ou menos culto, mais ou

menos educado, o preto merece­

-r1-08 o respeito e a consideração
qUe souber conquistar pela cor da
�ua alma.

A esta e não à pele é que usa­

mos recorrer para distinções.
Por i8S0 a horda assassina que

tontos inocentes acaba de imo­
lar, reveste-se de algo de incom­
preensível e de patético.

Que sentido faz uma indepen­
dência sem que haja do quê '!
Ela compreende-se como pro­

cesso de evasão de um jugo que
se revela inconveniente para a li­
be?'dade lisica, psfquica ou eco­
nómica de quem o sofre.
Afigura-se-nos que não é o

caso e, quando os arautos dessa
independência se definem por se­
res que ainda não possuem o sen­

tilia da nacionalidade, os seus gri­
tGS fazem lembrar as crianças
teimosas que querem tudo... SÓ
por quererem.

1JJ evidente que o ideal da in­
dependência é ãos mais elevados
e nobres, quando viável e com

sentido humano e patriótico.
Ora, Angola, jamais poderá ser

s6 para o preto.
Porventura terão menos direi­

tos os brancos que lá nasceram e

cujos maiores deram o seu san­

gue e a sua carne por essa terra,
tão repentinamente agitada pelo
sentido da nacionalidade, que por
curi.oso paradoxo, o preto ainda

ignCira'
•

De entre eSSe sangue generoso
e quente, também correu do de
Lc,ulé:
Para já e do que se sabe, fo­

ram vitimas a senhora D. Maria
Ooelho Guerreiro Mendes, viúva,
industrial e seu filho, Manuel Ma-
(Oontinuaçdo na 3.· ptigina)

Saldo do ano de 1959, 54.560$70
Subsidio do Instituto Assistên­

cía :Menores, 150.520$00; Subsí­
dii) do Governo Civil de Faro,
55.225$30; Subsidio da Ju.nta Dis-

(Oontinuação na S." página)

Embora com escassa. assistên­
cia, realizou-se há dias uma reu­

níão na'Câmara Municipal, da
comissão que se propõe criar em
Loulé uma delegação de Pró-Ar­
te.

Apesar do aparente desinteres­
Sil do público louletano pelas ma­

nifestações culturais que justifi­
carão a sua criação, alguns en­

tusiastas deste movimento toma­
ram a firme decisão de iniciar em
Loulé a actividade da Pró-Arte,
certo� de qua a seu tempo será
reconhecida a utilidade da sua

existência,
.

pois é preciso vencer

a rotina e o marasmo que infeliz­
mente estão caracterizando as ac,
tívídades culturais de Loulé.
Assim, foram já iniciadas deli­

gências no sentido de se conse-

A Administração-Geral dos
CTT decidiu elevar a classe do
posto de correio instalado em Por­
tela da Corcha, do concelho de
Tavira.
- Também recentemente foi

elevado, à categoría de posto de
correio, telégrafo e telefone o

posto instalado na freguesía de
Pera, do concelho de Silves.
- Para maior comodídad., do

vai entrar em actividade
guír elementos de reconhecido
mérito que se desloquem à nossa
vila para a realização do Sarau
Musical qUe marcará o inicio da
actividade de Pró-Arte.
Para esse efeito foi consultada

a distinta pianista nossa conter­
rânea sr." D. Maria Campina pa­
ra qUe se pronuncie quanto às
possibilidades da vinda a Loulé
da3 pessoas que entenda serem

as mais indicadas para esse sa­

rau, sabido como é que esta se­

nhora tem dedicado a esté pro­
blema todo o seu carinho de lou­
letana e 6 seu entusiasmo de apai­
xonada pela arte dos sons, de que
é um valioso ornamento.

Os dos C. T. T.
•

serviços

Da Comissão Regional de Jui­
zes, Cronometristas e Auxiliares
de Oiclismo da Associação de Ci­
clismo do Algarve, recebemos a

caria que a seguir publicamos.
Ignoramos o qUe se passou na

A inconfundível Imagem de NOSSA SENHORA

DA PIEDADE que Se venera nesta vila e junto âa qual
todo o Algarve rende homenagem à Mãe Soberana.

No dia âas festividades em Sua honra, r,·oulé é mais

uma vez testemunho da fé âos fiéis que a acompanham
na procissão solene e na escalada do monte, conduzin­

do-a à sua ermidinha.

PA Propósito da Volta do Alga!,ve ...

Resposta o «Um de Tovil'O»
Assinado por «Um de' Tavira»,

publicou o semanário «Povo Al­
garvio», no seu número de 9 de

Abril, um artigo encimado pelo
titulo «Desportivismo ou faccio­
sismo ?», pretendendo dar respos­
ta ao que no último' número des­
te jornal foi publicado por «Um,
de Loulé».
Lemos .algures que, a moral é

um elixir que serve para tudo,
especialmente para deturpar a

verdade e para cada um se julgar
ro. direito de fazer o que lhe agra­
da.
A moral em maté-ria de gra­

duações e quilates assemelha-se
ao alcool e ao ouro: há morais
para todos os gostos, feitios, gra-·

duações, bolsas e até .. , posições
sociais!
Umas são de catorze quilates,'

outras de' quinze ...
Porque nem todos aceitam e

valorizam padrão uniforme, pa­
rece que não será esta a via in­
dicada para tentarmos «meter
luz» na mente do nosso opositor
de Tavira.
Deste modo, não há como fac­

tos para permitir Ilacções e por
isso, caro «Um de Tavira» (aqui
para nós, podia ter sido um pou­
co mais original e fugir à imita­

ção do nosso figurino) vamos a

eles, para encurtar razões e até

(Oontinuação na S.· página)

rpr o b Ie III a s actuais
í da FAMílIA

«Volta ao Algarve» por isso não
temos, que nos pareça, que [aee«
qualquer coméntário a esclarecer
o artigó que provocou esta corta,
tanto mais qUe o seu autor torna
ao assunto de forma a, até certo
ponto, responder às observações
feitas. Todavia, alheias às pugnas
desportivas (?) lastimamos que
as coisas no Algarve pareçam
correr (se é que não correm) num
ambiente de rivalidade e de secta­
rismo clubista que em lugar de
educar os praticantes, oe que
suam, os, que pedalam, lhes embo�
ta o espírito da camaradagem, de
lealdade e de aprumo que caracte­
risa o verdadeiro desporto.

Ex.mo Sr. Director do Jor­
nal «A Voz de Loulé»

Publicou no passado dia 2 do
corrente, o jornal de que V. Ex."
é mui digno Director, uma repor­
tagem da Volta ao Algarve reali­
zado nos passados dias 25 e 26
de Março e assinada por «Um de
Loulé». Porque a referida repor­
tagem foca aspectos que podem
induzir em erro os leitores, visto
pretender insinuar falta de justi­
ça e até porque chega a ser «acu-­

sadora de má fé», vem esta 00-
missão Regional pedir a V. Ex."
a publicação tios seguintes ele­
mentos que julgamos indispensá-­
veis ao esclarecimento ãoe vossos

leitores:
LO -- O Juri da Volta ao Al­

garve não foi constituido por ele­
mentos «do Tavira) mas sim con­

[orme se encontra estabelecido ·no

Regulam.ento Geral e Técnico' de
Corridas da Federação Portugue-
(Oontlnvação na S.· págtna)

publico de S. Marcos da Serra,
decidiu a Admínlstração dos CTT
ampliar o horário daquela rede
telefóniéa.
Dos beneficios que os utentes

passam a usufruir, sobressaem os

resultados da recepção mais rápi­
da de telegramas e da execução
em local dos serviços de registos
de correspondência e de' valores
declarados, único meio de perma­
tar fundos com localidades onde
não exIstem estações de CTT.
Não podemos deixar de louvar

a iniciativa da Admíníatraçãr, dos
CTT em provídencíar. a melhoría
dos seus serviços para maior co­
modidade do público e, porque
sabemos estar animada de firme
propósitq de alargar semelhan­
tes benefIcios a outras localida­
des, ocorre-nos fazer lembrar da
urgência de ser resolvido o caso
das populosas freguesias de
Salir e Almancil, do nosso con­
celho, cuja importância justifica
plenamente sejam aí criadas es­
tações Telégrafo-Postais.
No que respeita a Quarteira'

não se compreende que sendo um

importante centro piscatório e

praia de banho que regista já tan­
h afluência, as chamadas tele­
fónicas para essa populosa loca-

• lidade SÓ possam ser efectuadas
até às 20 horas.

ALTE festeja o 1.0 de Maio
Mais uma vez a ridente aldeia

da Alte vai vestir as suas melho­
res galas para receber os nume­

rosos forasteiros que anualmente
a visitam para assistirem às suas

tradicionais festas do 1.0 de Maio,
cujas característícas não têm pa­
ralelo na nossa região.
E compreende-se que assim se­

ja, pois Alte é diferente pelo seu

bairrismo, pelas suas ínconfundí­
veis belezas naturais, pela expon­
tânea afabilidade dos seus habi­
tantes e pela graciosidade das
SW1R festas de acentuado cunho
folclóriCo.
Não admira por isso que seja

em cada ano mais elevado o nú­
mero de pessoas que escolhem
AIt.:. para passar o dia 1.° de
Maio, tradicionalmente preferido
para passar no campo.

As Direcções Gerais da LUC
E' LUCF promovem em Lisboa nos

próximos dias 22 e 23 de Abril
um Encontro Sobre Problemas

Caiocõo de Pltédios
,

A pedido da Câmara Municipal
de Loulé, a Junta Autonoma das
Estradas condescendeu em auto­
rizar os proprietários de prédios
com frente para as estradas na­

cionais a proceder a caiações e

pequenas reparações sem prévia
licença desde que não sejam ar­
mados andaimes.
Esta concessão é válida até

Outubro de 1961.
Esclarece-se que estas licen­

ças SÓ têm sido exigiveis em re­

lações aos prédios com a frente
para as estradas nacionais, não
se justificando portanto a exis­
têrcia de tantos edificios em mau

estado de conservação por alguns
proprietários se desculparem com

dificuldades que não existem na

obtenção de licenças que a Câ­
mara de Loulé não exige.

Actuais da FamUia em Portugal
cujo interesse apesar de" evidente
não deixa por isso de nos mere­

cer algumas considerações.
Assim, ninguém ignora o re- .

..,....A .,_.,

Odo ínt �",p.j ,-nova o ln eresse com que no nos-
v r� K #. Jso século têm sido abordados os �� �� �.

problemas da família. Em pri­
meiro lugar, dentro da Igreja, foi
desenvolvida uma notável activi­
dade de reflexão sobre a teolo­
gia dq matrimónio e a sua apli­
cação à vida espiritual 'dos cris­
tãos casados. Entre estes não se

verificou menor entusiasmo em

aprofundarem as implicações do
«grande sacramento», para a vi­
vêncía plena da sua vocação con­

jugal e para a correspondência à
sua missão de educadores. O mo­

vimento das equipas de casais,
cujo desenvolvimento em Portu­

gal tem sido enorme nos últimos

anos, é indice destas preocupa­
ções.
Paralelamente a este movimen­

to de estudo e de espiritualidade,
tem-se acentuado uma acção em
prol de medidas de protecção à

família, quer no campo social,
quer no legislativo.
(Oontinuação na .V pdgfna)

A MATA

Fomos há dias à mata -- esse

bela iniciativa da Oamara, com

vista à urbanização dos terrenos
adjacentes ao Liceu Nacional.
Gostámos da obra, da ideia, do

melhoramento que essa mancha
verde vai representàr para a' ci­
dade -- oxigénio e limpidez de ar

numa metrópole em pleno cresci­
mento.

As acácias ,os pinheiros e os

eucaliptos vieram transformar
uma zona árida e escalvada, feia
e a desfear, num futuro, belo par­
que, rescendendo ao aroma for­
tificante do odor campesino.
A mata vai crescendo no ritmo

certo, que caracteriza as coisas
da natureza. Nela a edilidade mu­

nicipal tem colocado a melhor

atenção e vontade. A nós, cida­

dãos, cabe-nos uma quota-parte

nesia obra: a colaboração no sen­
tidO de âefenâermos um patrimó­
nio comum, pelo qual a todos nos
cabe pugnar.
E assim a mata, será em breve

um lugar de refrigério e pas8eio
da cidade.

A LUZ

A Avenida agora é rota lumi­
nosa, como diriam Os poetas. Nós,
diremos somente que essa ampla
artéria, que inexplicàvelmente
tentam apertar, é agora uma bem
iluminada avenida - moderna,
graciosa, contemporanea. Há mui­
to.� anos, mormente após a inau-­
guração do actual liceu, que se

fazia sentir a necessidade de se

iluminar eSSa via. Dava a 8ensa­

ção qUe a cidade, terminava ali
à Pontinha, e que o resto, essa

(Continuação fl4 &.- ptig'M.I
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Resposta o «Um d� Tavilto»
(Continuação da 1.· página)

.para que se não- diga que, se vies­

se mais cedo, teria melhor trata­
.mento:

1 - Os nossoa comentâríos fo­
ram dirigidos ao juri cuja sanha

justiceira apenas pode encontrar
expressão em atletas e pessoas
de Loulé, conforme comentário
que achámos ridiculo.

Que dai se não desloque a con­

trovérsia!
2 - Ora, escreveu-se e man­

tém-se qus o singular juri da
·«Volta ao Algarve» era constitui­
do' «apenas»' por elementos do
Tavira. Evidentemente que não
garantimos que sejam nados e

críados nessa cidade, que não es­
tá em causa pois a ela devemos
c maior respeito e admiração,
mas que, pelo menos, são afectos
ao clube da terra. Si non est vero,
«Um de Tavira», nenhuma ache­
ga trouxa em contrário",
3 - Se a linda e venerável ci­

dade do GiIão nos merece o maior '

respeito,' outro tanto nos. penali­
za não reconhecer ao aguerrido
opositor correlação de sentimen­
tos para a gente louletana, con­

forme nos permite
.

a seguinte
passagem do seu escrito: «Quan­
to ao comunicado que. pelo dito
senhor é classificado de ridiculo,
porque chama a atenção do Lou­
letano e de um seu dirigente por
faltas cometidas durante a pro­
va, sõmente há uma coisa a la­
mentar: Que [osse um povo al­
garvio, de entre quase-todos aque­
les que praticam a moâaliâaâe
em Portugal, a não 8.1ber seguir
() exemplo .de todos e dar ensejo
à publicação de tais artigos dis:'

./ciplinares, únicos da prova».
Se é 'verdade que não temas

procuração para falar em nome
. «Desse povo algarvio que não
soube seguir o exemplo de to­
dos ... », o certo é que, como lou­
letano, cumpre-nos devolver o ...

lapso já que não cremos haja al­
guém, em Tavira, cap.az de tal
grosseria. Deslocar a discussão
ao ponto ofensivo para o povo
Iouletano, como se vê do escrito,
é coisa que SÓ à guisa de lapso
podemos conceber.
4 :__ Nessa volta ao Algarve,

andaram carros de apoio aos ci­
clistas de Loulé, mas... em hu­
milhante excepção, não custaram
il. 'Organização. um centavo!
Quando. certo simpatizante, que

acompanhou a prova, indagava
se a organização custearia parte
da despesa com os ciclistas do

Louletano, foi-lhe respondido, cá­
tegõricamente, que não, para,
dias depois, em ar de esmola c

com chocante ironia, «desporttva­
mentes, levar em conta o pro­
blema do popular clube de Loulé
«oferecendo-lhes umas escassas

centenll;s de' escudos. Mas,' «Um
de TaVIra», se é verdade que so­
mos pobres não o é menos que
ainda nos resta dignidade nara

não aceitarmos .esmúlas de i'àvi­
ra!

5 - QUe medidas tomou o ju­
r� da participação elaborada pelo
fIEca!., qUe tomou nota da con..

duta de determinado ciclista do
Sangalhos, que, em plena prova,
resp'ondeu., d� fOl'llla a não se. pú�
der reproduzir nestas colunas
quando, um director do Louleta- /

no,,' encorajava' desportivamente
u:,n seu atleta?
Ou tal participação não, chegou

ao conhecimento do juri?
6 - Qual o motivo do implacá­

vel rigor do juri na desclassifica­
ção do Perna Coelho, ciclista va­

loroso, que sempre tem revelado a

FARMÁCIA
Vende-se em Alte. Tratar com

José Dias 'I eixeira - Rua Gar­
cIa da Horta, 15 - LOUL1t.

Automóvel
v E N D E - S E um automóveÍ

marcà «Hillman», em estado iir.�
pecável. Calçado de novo.

'¡'ratar com António Francisco
Contreiras - LOUId).

maior consíderação por Tavira?

. � - _Não foi com base em par­
tícípação de Um elemento de Lou­
lé. que 'O mesmo' Perna Coelho foi
desclassíñeado t Que melhor pro­
va de isenção e de desportivismo?

8 - A que titulo o Presidente
do clube de Tavira'deu ordem pa­
ra não entrar em campo e amea­

çou o fiscal de Loulé, Américo,
que' nesta terra sempre passou
por desportista sério e de inexce­
dível correcção, capitaneando a
sua equIpa de futebol, só porque
tevn a «coragem» de, no boletim,
mencionar que o Corvo havia mu­

dado de bicicleta, durante a pro­
va ';

{) - Acaso, o campo é proprie­
dade de tal senhor 'Ou o mesmo
«adívínhous o conteúdo do Bole­
tim?

10 - Quem pôs em dúvida o

desportivismo dos aplausos da
gente de Tavira?

.

11 - Se algumas vezes deixou
de se. verificar a respectiva cor­

relação, em Loulé, cremos qus os

atletas ou dirigentes visados tive­
ram largo quinhão de culpas não

respeitando a hospítalídade que
lhes oferecemos. Sim, acontece
que, às vezes, não damos a ou­

tra face ... é humano!
12 - Não acorreu a gente de

Loulé a homenagear os ciclistas
�" Tavira, na pista da Campína,
logo após o seu glorioso feito de
há dois anos, na Volta a Portu­

gal?
Decídídamente, ou o «Um de

Tavira:» não está a par do que
se passa, ou estã, e assenta-lhe a

primor a carapuça que pretende
mandar para Loulé de facciosis­
mo e que·melhor faria, tendo-a
de:xado ao canto da secretaria.

Que nos julgue, quem puder e

souber!
«Um de Loulé».

'

«A VOZ DE LOUL:m» - N.· 226
- 16-4-961.

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

rrA N N C I o

1.a, PUBLICAÇÃO
Pela segunda secção de pro­

cessosda Secretaría Judicial
-desta Comarca de Loulé. cor­
rem éditos de VINTE dias,
contados da segunda e última

publicação deste anúncio, ei­

tando os CREDORES DES�
CONHECIDOS do execu­

tado Francisco Alfredo
Amado, casado. comercian­
te. residente em Marmelete.
concdho e Julgado Municipal
de Monchique, para no prazo
de DEZ días postE�rior aq dos
éditos. deduzirem os seus di­
reitos na execução' sumária
movida pela firma «Silva &
Martins. Limitada», com séde
em Loulé. i

Loulé. 12 de Abril de 1961

O Chefe da 2." Secção,
Francisco Dias Bragança

VIRIFIQUE:[
O Juiz de Direito,

-!osé António Oarapeto dos Santos

O Solicitador encartado,
Geraldo dos Santos Estevens

TRESPASSA-SE
em QUARTEIRA

Mercearia e taberna, bem situa­
da e bastante afreguesada, tres­

passa-se por o proprietário não

poder estar à frente do negócio.
Tratar com Manuel Gaudêncio

PireI:: _;_ Cavacos - Quarteira.

ISE DESEJA DORMIR BEM
COMPRE UM COLCHÃO DE MOLAS
mas não um Colchão qualquer .. :

Agora duas marcas mundialmente conhecidas:

E p E D 1\. o melhor colchão do Mundo!
e o DELTA � LOe, o colchão que todos podem pos­

suir. pela sua Alta Qualidade e p�lo seu Baixo Preço.

Agente Exclusivo nos Concelhos de Loulé e S. Brás de Alportel

CASA MATIAS, Sucrs.- A MOBILADORA
L O U L E' - Telef. 210

Fazem-se descontos especiais aos revendedores

TRANSPORTES DE CARGA lOUlETANA,
LIMITADA

AGÊNCIA EM LISBOA:

Rua de S. Mamede, 24 - D l ao Caldas]
TelefoDe 8 6 S 3 7

AGÊNCIA EM OLHAO�

Avenida 5
TeleloDe

Casa dos Rapazes
(Oontinuação da 1.· página)

trital de Faro, 3.000$00; Bubsí­
,

dto da Comissão Munícípal de As­

sistência, 3.000$00; Subsídio da

,Camara Municipal de Vila Real
de Santo - António, 4.200$00; Sub­
síàio da Câmara Municipal de
Silves. 1.200$00; Subsidio da Câ­
mara Municipal de Tavira, 1.200$;
Subsidio da Cãmara Municipal de
Loulé, 1.000$00; Subsidio da, Câ­
mara Municipal de Olhão, 9.000$;
Suhsídio da Câmara Municipal de
Aljezur, 300$00; Subsidio da Câ­
mara. Municipal de ·Portimão,

, 6600$00; Subsidio da Câma:ra

Municipal de Lagoa, 500$00; Sub­
!lidio da Câmara Municipal de

Lagos, 1.800$00; Produto de Quo­
tização, 39.737$00; Donativos em

dírheíro, 26.039$60; Produto de

Festas, etc., 5.024$60 Juros da C.
G. D. C. Previdência, 103$80; Cai­
xa de Previdência Emp. Assistên­
cia, 1.140$00; Caixa de Abono
Fámilia Emp. Assistência, 159$60
Total .... '" ... 369.311$10

Anexo do balancete o seguinte
comentário que gostosamente pu­
blicamos:

)lo apresentarmos as contas de

gerência referentes aú ano findo

CP 1960, .a actual Direcção - que
o faz pela última vez, visto que
vai ser rendida ao fim de catorze

anos de permanente labuta - tem
a honra de prestar as suas home­

t:.agens a todos quantos de qual­
quer modo souberam contribuir
para a manutenção de uma ins­

tituição do maior interesse para
a salvaçãú de muitos rapazes
algarvios que, por falta de am­

paro moral e material, corriam o

risco de vir a cair na desgraça,
sendo da mais elementar justiça
enaltecer o valioso amparo moral

prestado pela Imprensa algarvia
e de outras cidades do Pais.

A todos um portuguesissimo
«MUITO OBRIGADO».

O Secretário da Comissão,

José Vicente da Paz Viegas

CAIII ••OS
Confie as súas encomenda� à

GRAFICA LOULETANA.
Perfeição, Economia. longa

duração.
- LOUL1l-

Visite o Casa Matias. Sue.res .1

A MOBILADORA-Teler. 21O-LOULE
Temos em «stock» todos os géne­
ros de MOBíLIAS, aos mais baixos

preços, e todos os artigos para a

decoração do Lar.

Agora abida com os maiores deScoDtol I

Pede-se uma visita a titulo de experiência.

O nosso lema é : servir bem e vender
barato para vender muito.

Temos para entrega, em todas as medidas, o sensacional
Colchão de· Molas D E L TA - L O C •

._ .._ .._ .. - .._ .._.

As mobílias são entregues no domicílio, com�7��bit�·:i:"·�:;;�·��·.-·I

Largo Tensnle Cabeçad asJ'
Telef. 30 e 17

L o u L E'

de Outubro, 34
193

COlttas ao Diltector
(Oontinuação da 1.· página)'

nossos irmãos d'quém e além
mar? Porventura, o risco que, a
nossa nacionalidade corre neste
momento, é só daqueles que se
teem manifestado? '.

Ignorarão os louletanos que, em
Angola, já foram imolados à sa­

nha terrorista, vinda do estran­

geiro, algumas vidas de filhos de
Loulé? Como é que es sentímen­
tos -deste povo que sempre se

mostrou generoso, fraterno e pa­
triótico se adulteraram por for­
ma a esquecer os seus avoengos ,

que em todas as emergências da

vida nacional; quer nas das ale­
grias, quer nas de tristeza, pro­
vou sempre, e galhardamente, ser
português do mais fino quilate? .

Quem haverá por aí que não te­

nha ouvido referir as magníficas
jornadas de são patríotísmo leva­

das a efeito na nossa vila por
ocasião do Ultimatum da Ingla­
terra, em 1891, à recepção feita
aos expedicionários louletanos

que intervieram, em 1895, nas

campanhas da ocupação em Afri­

ca, a inultrapassável exaltação,
pela mocidade louletana, nessa

inolvidável noite em' que os jo­
vens corações transbordavam de

amor a Portugal, do ar,rojado fei­

to praticado pelos gloriosos por­
tugueses Gago Coutinho e Saca­
dura Cabral e ainda, ultimamen­
te, em 1956, a achega entusiás­
tica e· vibrante que Os louletanos

'prestaram à manifestação pro­
vincial, em Faro, contra os ata­

ques do famigerado Nehru à nos­

s::! provincia de Goa?
Se quizesse recuar mais atra­

vez na gloriosa História da Pá­

tria Portuguesa, encontraria mais

motivos de enobrecimento do pa­
triotismo de Loulé mas não de­

sejo alongar mais esta carta por­
que as citações que faço, serão,
quero crer, suficientes para des­

pertar as consciências e Os cora­

ções dos - louletanos e especial­
mente aS consciencias dos res­

ponsãv.eis pela conduçãe moral j

material do nosso concelhú.
Não haverá na nossa terra ins­

tituição, agremiação recrêativa,
instituto de ensino OU mesmo um

organismo político que, patriõti­
camente, tome a iniciativa dum

movimento de sülidariedade com

os nossos irmãos de Angola e de

protesto veemente contra as vi­

lanias dos bandoleiros interna­
cionais?
Nada de tibiezas e que surja

um gesto que nos liberte mais

tarde da ignominia de sermos

acusados de pactuantes com pira­
tas e apatridas!
Com agradecimentos antecipa­

dos pelo acolhimento que se di-'

gnar dar a este pobre mas sin­
cero arrasoado, subscrevo-me
com a; maior consideração

De V. Ex.a

Att.· Venor. muito Obgd.·

José Maria da Oonceição
Um velho lQuletano

Lisboa, 7 de Março de 1961.

Aprecia um bom petisco?
Acompanhe os seus Amigos
e experimente o novo

RESTAURANTB

DOlii � pmTISCO
Rua José Fernandes Guerreiro

(Junto ao ]Æercado)

LOULE

Dr. Pulido Garcia
CLíNICA GERAL - PARTOS

Consultório: - Largo do Mercado, 35 -1.. - FARO

às 2,8., 4.8' é 6.8' feiras - das 14 às 17 horas.

Residência: Avenida Marça1 Pacheco - L OU L:IiI

Telefone 1 07

da Eeilora
PEQUENOS CONSELHOS
Falar em voz baixa, ou aos se­

gredos, na presença de várias pes­
soas, é atitude pouco recomenda-
da. .

-:-. Quando se esta a escrever
.nunca dobrar o corpo demasiada­
mente. Endireitá-lo tanto quanto
possível para qus a coluna. ver­
tebral não sorra algum desvio o

que será prejudicial.'
'

.

.

-. Aliviar as nossas culpas,
culpando os inocentes, é tão de­

sagradâvel e feio, que só orígína -

lDllmgos.. '

-- Quando se comete um erro

deve procurar-se remediá-lo �
mais depressa possível,
-:' Tenha suas opiniões pró­

pnas e. aprenda a suatentâ-las
serenamente, sem teimosia dis:
pesta a aceitar o ponte de'vista
alheio mas sómente depois de
estar convencida.
-- Não fuja das companhias

mQs saiba procurar aquelas qu�
melhor se combinem com o seu

feitio e que sejam boas e com­

preensíveis.
Não pense que é bonito

fElzer ver às outras pessoas
que tudo' sabe, que a SU9.

instrução é_ superior, quando afi­
nal se,deixa levar por uma mera
fantasía,
- Tenha um pouco de aten­

ção no conforto da sua casa. Or­
namente-a com elegância e bom
gosto mas não pensa que, só se

obterá o bom resultado com ar­

tigos caros em abundância. A
simplicidade e a harmonia são as

armas indispensáveis para um bo­
nito ambiente.
- A inveja é um predicado tão

mesquinho, que sô cria desprezo
r> indiferença. /

_. ,.

- Para atenuar as dores dos
rlns, pode tomar-se durante qua­
tro días, uma infusão de ceva­

da ou centeío, fervida num litro
df' água. Deve tomar uma cháve­
na de manhã ao levantar.
- Para cícatrízar um furún­

CUlO ou abcesso, atenuando ao·
mesmo tempo as dores, aplique
emplasmos de farinha de fava.

PDDIM DE COPO

Açucar, 1 copo; leite, 1 copo;
ovos, 1 capo.
Enche-se um copo de OVOs (cla­

ras· e gemas) mede-se o mesmo

copo de açucar em caramelo e le­
va-sé a cozer ao lume em banho
Maria.
Barra-se uma forma com açu­

car em caramelo e leva-se a co­

zer ao lume em banho-Maria.

OVOS MOLES DE AVEIRO

Quinze gemas dé ovo, seiscen­
tas gramas de açucar e cento e­
vinte e cinco gramas de arroz.
Põe-se ° açucar a ferver e le­

va-se a ponto de espadana. Co­

ze-sç o arroz muito bem e depois
. de co:.¡;ido" passa-se por uma pe­
neira muito fina, resu�tando um

polme, que se junta à calda, mis­
turando bem e deixando ferver
até que a colher descubra o fun­

di) do tacho; nesta ocasião tira­
-i'e do lume, deixa-se esfriar úm

P('l,;CO, deitam-se as gemas dos
. ayos, cujas· películas se tenham

cortado, liga-se tudo bem e leva­
-Se novamente ao lume a engros­
sa)' a massa e a cozer os ovos.

*

Uma senhora diz a um advo-
ga,do:'

_ .. Não gosto de o ver de toga.
-- Sério?
- :Él verdade. Mas porque é

/

que os senhores se disfarçam,
vt:=�tindo-se de mulher?
-- Porque temos de falar mui-

to.
.

Graça Maria

VENOE�SE
Propriedade com alfarrobeiras,

amendoeiras, figueiras, oliveiras
e terra de semear. Casas de ha­
bitaçãú e dependências agricolas.
Tratar com: Celisia Maria Ma-

dE::ira Agostinho Fonte de

Apra.

Volta ao AI·garve
E1II DICICLETA
(Oontinuação da 1.· página).

sa, de Oiclismo (art:"· 278 271i
280) e que foi o seguinte:' e

Bre.: Abel Mesquita de Guima.
rães l!anedo - Delegado da Fe.
âeração Portuguesa de Ojclismo'
Manuel Mgdeira 'Xabregas � De:
legado da Associação de Ciclis_
mI) de .F.aro; L!b�rto dos Mártiiea
Lo,ra�Jo Ooncetçao - Director de
O�rn.da e Membro dó Oonselho
'I'écnico da Federação Portuguesa
de Oiclismo; Ofir Renato Ohagas
.- Delegado da Oomissão Regio­
nal de Juizes e Oronometristas.:
2.· - O Oomunicado em que

se chamava a atenção do Sr. Di�
rector 'Desportivo do Louletano
era o comunicado n.· 1 (1..•. eta­
p'!) e. no qual não consta ter ha­
md-o �nfracção por parte de cor­

redores ao. qUe se encontrii: regu-
fomentado.'

'

3.· -- O Oorreâor do 'Louletano
Manuel Perna Ooelho; foi elimi�
nl!do na 2." etapa por ter infrí­
tnao o art» 3315 § 7.· âo R. G. "
O., conforme consta do comuni­
cado n.· 2.
'Salienta-se nessa reportagem

«Que se o Louletano não houves­
se concorrido não sabemos como
sa;iria o Juri para elaborar o ma­

q_uiavelico' 'comunicado> e a isso
esclarecemos os leitores que a es­
ta Oomissão Regional de Juizes
e Oronometristas e bem assim da
restantes entidades que compu­
nham o Juri âa Prova (_Elemen­
tos Oficiais do Oiclismo) não as­
sistem intuitos de prejudicar quer
Ol1!bes quer Oiclistas, mas sim,
orten_ta:, regular e julgar com im­
parc�al�dade no Oiclismo casos
qUe se lhe relacionem .

Isto é um esclarecimento aoa
vossos leitores e não resposta ao

re_porter «�m de Loulé» porque
nao nos ammam polémicas ml!8
sim unicamente esclarece; peB­
soas de boa fé.
Apresentando a V. Ex." os me­

lhores cumprimentos, subscreve­
mú-nos com as melhores

Saudações Desportivas
Pel' A Oomissão Regional;

Rogério Leiria

(Vogal)

E,O I.T RJ.!
JOÃO ANTóNIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, EngenheIro
Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que MA­
NUEL GUERREIRO' RITA re­

quereu licença para instalar umll.
destilaria de aguardente, tnetui­
da na, 2.' classe, com OS íneon­

venientes de perigo de incêndio,
cheiro e alteração das águas, si­
tuada no sitiú da Quinta freguesia
de Salir, concelho de ,Loulé· dis­
trito de Faro, confl1ontando ao
Norte com o ribeiro, ao Sul com
Lopes de Brito, ao Nascente e

Poente com Pedro Inácio.
Nos termos do Regulamento

.das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dent-ro do prazo de 30 dias, il con­
tar da publicação deste edital, po­
dem todas as pessoas Interessa­
das apresentar reclaIPa,ções por
escr�tQ, contra a concessão da, Il·
cença reque¡;ida e examinar o

-respectivo processo nesta Cir·
cunscriçãú Industrial, com sede
em Faro, na Rua do Distrito àe

Faro, n.· 2 - 2.·. (Edificio da Mu­
tualidade Popular).
Faro, aos 10 de Abril de 1961.

o Eng.· Chefe da Circunscrição,
João AntÓnio da Silva Graça

l'riartins
_.

I A NOSSA ESTANTI I
BEETHOVEN - Foi há dias

publicado o fasciculo n.· 11, desta
obra de Rondim, sobre a vida do
Imortal Bethoven, tradução do

professor Fernando Lopes." da

Graço. Nela consumiu o autor 50

ano¡¡. da sua vida. Segundo o pla­
po estabelecido esta obra consta­
rã de 2 volumes.
É a obra mais completa que até

hOle se editou entre nós. sobre a

figura do grande artísta El que a

«Cosmos� nos oferece em· prImo­
rosa edição.
BORDADOS A MAQUINA -

Publicou-se on,· 30, referente a

Março, que traz excelentes mode-
1o"" para bordar bem como moldeS
e modelo para a execução de ar­

tigos de, vestuário e, por isso, o

interesse desta publicação aumen­
tou pela sua utilidade no lar.

=
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Caleidoscópio
dn Guerreiro Mendes, naturais
do Poço' Peso, que se encontra­

vam labutando pela vida, na re­

gião de Quitexe, quando encon­

traram a morte.
'

Da familia, salvou-se a mulher

do Manuel, uma senhora de Es­

pinho e, um filho do casal, com

poucos meses de vida.

Escapou ainda, a D. Cesária
Maria Guerreiro Mendes, filha
da primeira, que se encontr.a es­

tudando num colégio, em Anadia.

Quem fere, tão louca e feroz­
mente, carece mais de correcção
e ele educação do que o sofrimen­
to implacável de uma justiça re­

tributiva.
A independência, não se pode

conquistar assi,m!
•

Cônscio da gravidade da situa-

ção, o nosso governo enfrenta-a
corajosamente com muitas medi­

das entre as quais avultam as de

carácter económico.
,

,

A grandiosidade de algumas
arío' a perceber que algo, de há

mu,ito, não estava a correr bem.
Oxalá o remédio seja oportuno

e eficiente e, passado o perigo, se

p6sem convenientemente as ilac­

ções, tendo sempre presente a

verdade do velho ditado «de que
vale mais prevenir do que reme­

dian.
•

Um dos males do nosso tempo
UItCt revelar-se na confusão ãos

superiores interesses da grei com
o lado pessoal, nas relações âos
ini/I.viduos entre si.

.

Não se faz isto ou aquilo pelo
temor de melindrar A ou B, pos­
terqando-se oportunas soluções
por situações de modorra, pre­

jv,diciais às necessidades vitais
da urbe.
A propósito âos acontecimen­

tos de Angola, publica o «Jornal
do Congo", de Carmona, um vi­

goroso editorial de que extraimos
o seguinte passo:
«Para dominar, para vencer es­

ta hora grave das nossas vidas
( ....) apenas é necessário subs­

tituir OS homens que não prestam,
qu,e não servem à nossa causa

de Portugal com Africa. E é

mu,ito mais digno substituir um

funcionário do que mantê-lo sa­

crificando a Nação. Para prestí­
gio da.Pátria, teremos que ser
realistas e não conformistas".
Não. há dúvida que a proposi­

ção é conceituosa, suculenta e tem

a verdade de Africa e á do res­

to do Universo.
•

Já se encontra bastante me­

lhor da enfermidade que o reteve
em casa, voltando ao convivia âos

seus amigos, o Dr. Jaime Rua.

Ocioso se torna acentuar, que
a todos foi grato constatar as

suas melhoras, e, bem assim, a

alegria de viver, bem vincada na

frmité calma e honesta ao rea­

parecer, à «hora ãa saudade:!>.
Com a saúde ei-lo no regresso

à vida e à sua esgotante profis­
são, dominado, apesar de tudo,
pelo éntusiasmo estoico de luta­

ãor, sereno, que sabe enfrentar as

, muitas dificuldades que a vida,
com certa cruelâaâe, lhe' tem re­

servado.
Venceu mais uma vez, apoia­

do pelo carinho dos seus dedica­

dos familiares e pelo âos muitos
e bens amigos a que não foi es­

tranha ti,' grande aliada, de to-:

das as horas, que é a sua vigo­
rosa chama m£stica.
Deste' canto, alguém, que usa

dispensar a atenção possível ao

que' de bom e altruístico há na

vida alheia, endereça-lhe desejos
de acentuadas melhoras para po­
âer , prosseguir, ' com a elevada
di!lnidade -

qUe o exorna, a mis­
são de chefe de famma e loule­

tano, tão afeiçoado e amigo da
S1la terra.

•

Temos, no próximo Domingo,
, a nOssa festa, a festa de Loulé,
de ontem, hoje e amanhã: a da
nOSsa Querida Mãe Soberana.
Os organizadores, puseram par­

ticular cuidado na elaboração do
prcgrama, tudo fazendo crer que
ast-umirá invulgar solenidade e

brilhantismo.
Assim o sonhamos, pois a fes­

ta da Nossa Senhora da Piedade
e�'lá intimamente ligada às 'nos­

sas vidas. O Seu prestígio e gran­
d"Jza é também o da vila.

A amizade entre duas mulheres
é sempre uma conspiração recí­
proca.

KARR

x

FocAo
COMPRA.SE

VOZ DE

Se deseja mobilar o seu LOI. Postal de FARO
•

(Continuação da 1.· página) «Alguém terá de morrer>, inau-

com requintes de bom gosto e eleqância autêntica cidade nova que a falta �:��l�ã� com!��:;:o�:� ����
de luz escondia, era arrabalde ou trechaão, com boas condições -

zona por povoar. O visitante, não o qual é inteiramente digno do

se aventurava e o habitante da mérito e valor dos artistas, que

cidade, queixava-se com [requên» noite após noite, prosseguem ,no

cia dos precalços que a falta de 8eu missionar em prol da cultu-

iluminação provocava. Mas a obra ra e da arte dramática. No espec-
resolveu-se! E ainda bem! Nes- táculo final, o actor Fernando de

ta série de melhoramentos, qué Oliveira, agradeceu mais uma

ultimamente a cidade tem bene- vez o bom acolhimento das au-

ficiado, justo é destacar, neste ca- toridades, do público farense e da

pítulo, o agora efectuado e que Imprensa e distinguindo a home-

abrange umà vasta ár�a, já aqui nagem, que momentos antes um

referenciaâa. A Avenida 5 de Ou- grupo de figurantes, colaborado-

tubro, iluminou-se e alinhou-se e res 'e amadores farenses lhes ha-
com ela, até a própria cidade, tem viam prestado, em nome âos ,quais
um ar diferente. o er. António Manuel Honrado

Geraldo, teve palavras de autên­
tica admiração pela Companhia
Rafael de Oliveira, que a assis­

tência, com clamor aplaudiu.
Que, na cidade do Sado, en­

contrem uma íntegral conpensa­
ção para o seu labor, é o voto,
que em «Postal de Faro>, lhes

formulamos.

DEVE ESCOLHER OS MOVEIS QUE O
TRANSFORMARÃO NUM APRAZÍVEL
LUGAR DE BEM-ESTAR E CONFORTO

CASA

'¡¡""-âci,, }Oint" (j1l9"
NA

encontrará as nielhores mobílias, os mais moder-

nos móveis e adornos para Lar, em grande di­

versidade de pre�os e para todos os gostos.

Visite

ESTOFOS
----------------------------------

Casa HORÁCIO
TAPEcARI�S

PINTO GAGO,

PREÇOS FORA DE TODA 'II As mobílias são entregues em casa II'ESMERADos' ACABAMENTOS;A C O N C OR R EN C I A do cliente em furgonetes da Casa RAPID�� E BOM GOSTO

MOBILIAS
a

Avenida José da

L O U

Costa

L :£
Mealha
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Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

A'NÚNCIO

1.4 publicação
Pela segunda secção de pro­

casos da Secreta ria Judicla]
desta comarca de Loulé, cor­
rem éditos de VINTE dias,
contados da segunda e última

publicação deste anúncio, ci­

tando os CREDORES DES·
CONHECIDOS dos execu­

tados José do Rosário
e mulher Judite Teixeira'
de Sousa, proprietários, re­
sidentes em Duqueno, Ireque­
sia de Santa Cruz, concelho e

Julgado Municipal de Almo­
dovar, para no prazo de DEZ
dias posterior àquele dos édi­

tos, deduzirem 0,5 seus direitos
na execução sumária movida

por Manuel Felicidade e An­
tónio Fernandes, ambos casa­

dos, proprietários, residentes
em Barranco do Velho, Ire­

guesia de Salir, desta comarca.

Loulé, lOde Abril de 1961

O Chefe da 2.' Secção.
Francisco Dias Bragança

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,
(a) José António Carapeto âo«

Santos

VENDE�SE
Propriedade com amendoeiras,

figueiras, oliveiras" e alfarrobeí­

ras, no sitio da Cova (Areeiro),
qUE: confronta com o sr. Joaquim
Mendes. ,

Tratar com Clarlmundo de
Sousa Guerreiro -- LOULli:.

Fogão a lenha em bom es�

tado.

Nesta redacção se informa.

VENDEM-SE
Duas moradias, na Campi'

na de Cima - Rua Pedro
Nunes n.O 25, 29 e 31.

.

Nesta redacção se informa.

lnterna de Ginecologia e Obstetricia

dos Hospitais Civis de Lisboa

MÉDICA ESPECIALISTA

PARTOS

--c->--

Clínica de Senhoras

Consultas em LOULE'
3.·· Feiras - às 14,30 h. na CASA DE SAÚDE
Sábados - às 10,00 h. no HOSPITAL

O LICEU FEMININO

Uma justa q,_spiração da cidade,
vai agora ser transformaâa em

realidade: o Liceu Feminino. Em

verdade, a população escolar li­
ceai tinha há muito já, ultrapas­
sado e superlotado a capacidade
do actual edifício e criando sérios
e embaraçosos problemas a sua

frequência. Com a notícia, vinda
a público de que num futuro pró­
ximo, pois a verba foi dotada, do
novo liceu, vê Faro. resolvido duas

legítirr-as aspirações: a solução
âos actuais problemas duma gi­
gantesca frequência e a devolu­

ção do nome de João de Deus,
ao estabelecimento liceal da ca­

pital algarvia, o que com a obra

agora iniciada, já pode ser uma

reauâaâe. Oxalá, o novo edif£cio,
seja possuidor duma graciosida­
de de linhas, que o tornem atraen­
te, sob o aspecto arquiteCtónico­
-característico que por vezes, tem
faltado, nas construções públicas,
em Faro.

NOTICIARIO

Entrou em funcionamento, o

novo Albergue Distrital, com ca­

pacidade para 800 internados e

que, nesta 1.- fase, funcionará
com 100 utentes.
- Passou na 4.- feira, dia 1S,

o aniversário da sagração epis­
copal âo Sr. D. Francisco Ren­
deiro, que foi muito cumprimen­
tado.
- Uma Comissáó da Fuzeta,

acompanhada do sr. Domingos
Honrado, Presidente da Cdmara
de Olhão, avistou-se, com o sr,

Governador Civil, para solicitar
o apoio indispensável à execução
das obras que aquele porto de

pesca, há muito aspira.
- Um grupo de combatentes

drt 1.· Grande Guerra, foi 'em ro­

magem, como é habitual, no dia
9 de Abril, ao Talhão âos Comba­

tentes, no Cemitério de Faro, em
memória ãoe seus companheiros,
já perecidos.
- A Secção Náutica do Sport

Lisboa e Faro, vai organizar uma
série de regatas, algumas das

quais integradas na recente reor­

ganização da frota snipe.
- Teve a 1.· Reunião a Comis­

,são Organizadora da Delegação
em Faro, do 'Centro Português de
Actividades Submarinas.
- No próximo dia SI" realiza

a sua sessão normal o Cine--Cla­
be de Faro.

III QONCURSO REGIONAL DE
GADO ALCÓUTINEJO

NUfflHD UNIVfRSAL D M 4
de 5 3 H� P.

O único tractor que obteve a «Medalha de Ouro>1-
nas Feiras dé S. João e S. Pedro de Evora

MILHARES DE UNIDADES EM TODO O PAÍS «O TEATRO DESMONTAVEL>

Deixou Faro, rumo a Setúbal, a
CompanhiaRafael de Oliveira, -que
durante quatro meses, esteue ins­
talada nesta cidade. No espectá­
culo inicial, realizado com a peça

«A VOZ DE LOULlil» - N.· 226
- 16-4-961.

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
AN (J N I O

No próximo dia Stj, realiza-se
no Pereiro, concelho de Alcoutim,
o 8.· Concurso Regional de Gado

:;���:��:jopelaSr��asbO;�:�id!;:
de rusticidade e sobrieâaâe.
A organização é da Intendên­

cia de Pecuária de Faro, e conta
com a colaboração do Governo
Civil, Junta Distrital, Corporação
da Lavoura, através da Federa­
ção âo« Gr_émios da Lavoura do

Algarve, Direcção Geral ãoe Ser­
viços Pecuários, Junta Nacional
dos Produtos Pecuários, Grémio
dll Lavoura de Castro Marim, Al­
coutim e Vila Real de Santo An­
tónio e das Camaras Municipais
de Alcoutim e Castro Marim. O
Concurso divide-se em quatro
secções: Touros, novilhos, vacas

e novilhas.
Os prémios, cuja distrfbuiçã(),

se fará nesse mesmo dia, pelas
15 horas, ascendem a perto de
uma dezena de contos.

João Leal

Industriao expoente máximo Inglesa

c

2.4 publicação
�o dia t'lÍn,te e oito do próximo

mea de Abnl, pelas onze horas
no 'I'ribunal .Judicíal da Comarc�
de Loulé, na acção sumaríssíma
em ,execução de sentença qua a.

Socledad€ de Mercearias do Sul
Lirr.itada mov., contra MANUEL
RODRIGUES, casado, comercian­
te, residente no sítio da Tameira
fœguesia de Salir, serão posto�
ern praça pela primeira vez, .pa­
ra serem arrematados ao maior
h'nço oferecido acima do valor
ad;ante indicado, os seguintes
prédios apreendidos aquele exe­
cutado:

1.°

Courela de tena de semear de­
TIC'minada «Azinhab no sítio do
Freixo SecQ, fregue�ia de Salir
descríta lia Conservatóriâ do Re�
�lste Predial sob on.· 32.105 a
IIs. 196 do livro B - 81, inscrita
na respectíva matriz sob o artigo
n.· 14.732, com o valor matricial
de 364ljiOO.

2.·

.

Prédio rústíco que se compõe
de ter�as de regadio e sequeiro,
d_Enommado «Monte Rita>, no si­
�I) ,da Freixo Seco, freguesia de
",alII', descrito na Conservatória
do Registo Predial sob o n o

3:!,106 a fIs. 197 do livro B - 8i
imcrito na matriz sob o artig¿
n.· 14.122 como valor matricial
de 540ljiOO.

Loulé, 21 de Março de 1961

O Chefe da, 2.' Secção,
Francisco Dias Bragança
Verifiquei:

O Juiz de Direito,
Jcse Antón'io Carapeto dOs Santos

FURGONETA
Série recente. «OPEL», caixa
fechada, e s t a d o impecável,
vende'se.
Nesta redacção se informa.

da

VENDEM-SE
2 PRÉDIOS de rez-de-chão
com seis divisões cada 'e cjui'n�
tal. Rua António José d'Al­
meida, n.OS 8 e10.
Nesta redacção se informa.

P�ÉDIO
Por motivo de partllhas ven­

de-se, em Vale Judeu, prédio bem
localizado com as seguintes de­
pwdências: Casa de habitação,
armazéns pal'a negócios e pa­
daria. Tem caldeira de destilar,
ci!<ternas e outras comúdidades.

li':: servido por apeadeirú C. Fer­
ro e fica próximo da Estrada Na­
cional.
Quem pretender dirigir-se a

Ht'rdeiros de Manuel Guerreiro
Cecilia. Sitio de Vale Judeu -

Telef. 942 - LOULlil.

Propl'iedades
VENDEM-SE
- De regadio, no sitio do Lu­

do, freguesia de AImancll;
- De terra de semear, com so­

breiras e oliveiras e outras árvo­
res de fruto, denominada «Pare­
dinhas>, no sitio de Vale d':F;gulUl,
da mesma freguesia;
- De terra de semear e areno­

sa, com árvores de fruto vinha e

pinheiros,'no sitio de Vale Verde,
da mesma freguesia; _

- De terra de semear e baro­

roca1, com alfarrobeiras e outrM
árvores de fruto, no sitio do Bo­
galso (Campinas de Baixo) da
freguesia de S. Sebastião.
- De terra de semear com ár­

vores, no sitio de Vale d':F;guM
(junto à linha férrea), da mesma

freguesia;
- De terra de semear e bar­

reira, com árvores, no sitio da

Igreja (S. Lourenço), da mesma

freguesia, junto à estrada.
- De terra de semear com ár­

vores e casas, no sitio da Igreja
(S. Lourenço), da mesma fregue­
sia de AImancll, junto à estrada

e caminho para a Igreja de São

Lourenço.
Trata, em Faro, na Rua Caça­

dores 4, n.· 33 - Telef. 340.

PEÇA UMA DEMONSTRJ.\ÇÃO
Distribuidores em Portugal - H. V A U L T I ER,- Lisboa

,�@W@ $1ra\·�lD
S. G.

No ALGARVE __:_,O
9TIanuel Gachola

LOULE',Rua Dr. Frutuoso da Silva. 1 - B - Telef. 309

Cabeça de Cam,araED I'T A,u
JOÃO ANTóNIO DA SILVA"

GRAÇA MARTINS, Engenheiro
,
Chefr- da Quinta Circunscrição
'Industrial, faz saber. que MA­

.

NVEL, NUNES PORTELA FA-
RIAS requereu uma, destilaria
de aguardente, trituração e moa­

gem de alfarroba, farinha para
gado, oficina de partir amendoa
� câmara de expurgar cereais e

frutos secos, incluida na 2.· clas­
se. com os inconvenienntes de 'pe­
rígo de incêndio, cheiro, alteração
das águas, barulho, poeiras, tre­
pidação, períg¿ de explosão, va­

pores incómodos e tóxicos situa­
da em Vale de :F;guas; fr�guesia
de Almancil, concelho de Loulé
diRtrito de Faro, confrontando a¿
Norte e Poente com o requerente,
ao Sul e Nascente com o Cami­
nhe.
Nos termos do Regulamento

des Indústrias Insalubres Incó­
modas, Perigosas ou Tó:kicas e

dentro da prazo de 30 dias, a con­

tar da publicação deste edital, po­
dem todas as pessoas interessa­

das. apresentar reclamações' por
escríto, contra a concessão da 11-
CE:Dça requerida e examinar o

respectívo processo nesta Cir-

,cunscrição Industrial, com sede
em Faro, na Rua do Distrito de
Faro, n." 2 - 2.·. (Edifício da,Mu­
tualidade Popular).
Faro, aos 8 de Abril de 1961.

O Eng.· Chefe da Circunscrição,
João António da Silva Graça

,

Martins

f
Marra CQs!a. Sal_gadinho

, AGRADECIMENTO

Na ímpossibilídade de o

.

fazerem pessoalmente, por des­
conhecimento de nomes e mo­

radas, sua filha' e genro, vêm

por este meio agradecer a to­

das es pessoas que se digná­
ram acompanhar à sua última
morada sua saudosa mãe e

sogra ..

TERRENO
EM Ff\RO

V E N D E· S E terreno para
construção, com a área de
678 m2" explendidamente lo
calízado ao centro da Aveni
da do Liceu de Faro.
Informa: Rua Eng,O Duarte

Pacheco, 66 r/c - FARO.

VENDE� SE
Casa el quintal arborizado, no

sitio de S. Romão, à escnda
LOULE':-S. Brás de Alport'.;!l.
Tratar com o Odont. PERl!:IRA

DA COSTA _ Telef. 114 _ LOUI ...€

de DAylO MARTINS CUSTÓDIO
PRAÇA DR. OLIVEIRA SALAZAR

Esta casa, única no género, nesta Vila apresenta 83 úl­
timas e mais sensacionais novidades em:

ARTIGOS DE PALMA ,- SACOS E CABAZES
EM TODOS OS MODELOS

MOBtLIAS DE VERGA - AÇAFATES CABAZES
E CESTOS EM VERGA, VIME LIAÇA'E CANA

SACOS DE JUNCO EM TODOS OS MODELOS
CAPACHAS E ESTEIRAS r:M CAIRO E PAL.\íA

As .ma� interessantes colecções de chapéus e outros artiyo8
reglona!.S da Ilha da Madeira.

ARTIGOS REGIONAIS DO MAIS FINO GOSTO E AOS .M'E.
LHORES PREÇOS DO MERCADO

BERÇOS EM VERGA E EM PALMA

VISITE ESTA CASA E PODERA FAZER UMA IDj'jIA
DAS !NUMERAS UTILIDADES AO SEU DISPOR
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Notícias
•

pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Abril:

Em 4, o sr, José Barata Pláci­

do, residente em Lisboa.
Em 18, a sr." D. Ermelinda das

Dores de Sousa Pinto, a menina
FI'Orisbela Maria da Costa Pires
e o menino Reinaldo Manuel Cae­
tano de Jesus.
Em 19, a sr.' D. Maria da Pie­

dade Vinhas Pinto Lopes e o me­

nino José Manuel Oliveira Jeró­
nimo Guerreiro.
Em 20, os meninos Leonel dos

S�ntos Limas, Deonilde Morga­
do Martins e F'ernando Manuel
Viegas de Brito.
Em 21, o menino Carlos Pires

Valérío Castanhõ e o sr. Fernan­
do Laginha dos Ramos.
Em 22, as meninas Deolinda

Rodrigues Martíns Anica, Maria
Helena Rocheta Guerreiro Rua,
Florisbela da Costa Pires, e os

srs. José Maria Calado da Palma,
p. António Simões Leal.
Em 25, as sr.'s Dr." D. Maria

Líbânía Vinhas Pinto Lopes e D.
Maria Antonieta AVila Costa Pi­
res.

Em 26, o sr, António Pedro

Mestre, residente na Venezuela, a
sr." D. Teresa Maria Pires Cam­
pina, residente em Angola e me­

nino José Orlando Baptista Guer­
reiro Martins.
Em 27, o sr. Dr. José Viegas

Barreiros.
Em 28, o menino José Caliço

Nunes, residente na Venezuela e

a menina Maria Serafina de Olí­
val Romão.
Em 29, o menino Luis Filipe

Rocheta Guerreiro Rua. .

Fazem anos em Maio:
Em 1, a menina. Leopoldina Sil­

va Bolotinha.
Em 2, a menina Maria da Con­

ceição Pereira do Nascimento e
os srs. Sebastiãó Seruca Martins

Domingues e Manuel de Sousa

Campina, residente na Venezuela.
Em 3, os meninos Carlos An­

tónio Mendonça Garcia dos Ra­
mos e José Eduardo Garrocho

.

Ferreira e .ás meninas Maria do
Rosãrío Pinto Lima e Ilda Maria
Ramos Plácido.
Em 4, as meninas Maria da

Glória Silva Leal e Cesaltina
Guerreiro Madeira.
Em 5, as meninas Lueínda

Paula Frade Inácio Martins, Ma­
ria Angela Farrajota de Brito e

AnA Luisa Silvestre Magalhães
Araujo.
Em 6, as sr." D. Julieta Tei­

xeira Cortes e D. Aura Laginha
do., Ramos Guerreiro, e o menino

• Francisco, José de Barros Ferro,·
residente em Lisboa.
Em 8, a menina Cesaltina Ma­

ria Guerreiro Madeira residente
em Faro, o menino F'ernando Jo­
sf! da Piedade Pires e o sr. An­
tónio Dias.
Em 10, a sr.' D. Amélia Jesus

Silvestre Cristóvão, residente na

Austrália.

PARTIDAS E CHEGADAS

De visita a Loulé, esteve aqui
com curta demora o nosso velho

amigo sr, Dr. Maurício Serafim.
Monteíro, dedicado Presidente da
Casa do Algarve.
- Tivemos o prazer de abra-

«OAlgarve»
Com o n." 2.765, há pouco

publicado, completou o seu

53.0 aniversário o nosso p e­

zado colega «O ALGARVE»
que vê a luz da publicidade
na vizinha cidade de Faro e

que DO decurso da sua longa
existência tem sido um intré­

pido paladino na defesa dos
interesses da nossa província.
Ao seu director, sr. Artur

Serrão e Silva e aos seus co­

laboradores endereçamos as

nossas felicitações enquanto
formulamos votos de longa
vida para «O ALGARVE».

çar nesta redacção o nosso estí­
made amigo e comprovinciano
er. Arnaldo Martins de Brito,
activo dirigente da Casa do' Al­
garve em Lisboa.

- Acompanhado de sua espo­
sa, sr." D. Ilda Maria Barracha
Guerreiro Cifuentes, também eS­
teve em Loulé o nosso dedicado
assínaats em Queluz sr. Carlos
Pedro Guerreiro Cifuentes.
- Com sua familia esteve em

Loulé o nosso prezado amigo e

assinante sr. Haduindo Xabrsgas.
Santos, funcionário judicial em

Seia.
_.- Em viagem de negócios, se­

guiu há dias para a Itál1a, Suiça
e França, o nosso prezado conter­
râneo e assinante em Lisboa sr.
Eng.' José Martins Rufino.
- Tivemos o prazer de abraçar

nesta vila o nosso prezado amigo
e colaborador sr. Dr. Ventura R'O­
cheta Gomes, secretário do Go­
verno Civil de Leiria.
- De visita a sua famílía, eS­

tá entre nós, o nosso conterrâ­
neo sr, lI40desto Gonçalves Roche­
ta, residente na Venezuela.
- Em servíço profissional,

partiu há dias para Angola o nos­

so prezad'O .amígo e assinante sr.

capitão Norberto Amílcar Luis
dos Ramos, que estava prestando
serviço nas Caldas da Rainha.

FALECIMENTO
Com a idade de 82 anos, fale­

cen em casa de sua residência,
nos Funchais (Querença) o sr.
José da Silva Guerreiro, que dei­
xa víuva a sr." D. Serafina Guer­
reiro da Silva e era pai da sr.s
D .Maria Guerreiro da Silva Bo­
lotínha, esposa do nosso prezado
assínants sr. José Assunção Bo­
lotinha.
À família enlutada endereça­

mos sentidas condolências.

Problemas actuais
de familia em Portugal
(Oontlnuação da 1.· página)

ll:, portanto, manifestamente
oportuno abordar, numa visão de
conjunto, os problemas da fami­
lia em Portugal, com maiores im­

plicações cristãs, neste primeiro
Encontro Nacional dos Díploma­
dos católicos.
Este encontro em que Se pre­

tende inscrever todos OS filiados
da LUC e LUCF, quaisquer 'OU­
tros diplomados católicos e suas

esposas e ainda os componentes
dos grupos de casais, pretende, po­
rém, não só fomentar uma maior
consciencialização de todos pelas
responsabilidades face aos pro­
blemas familiares e a um apro­
fundamento da doutrina da Igreja
sobre o matrimónio e a familia,
mas ainda definir rumos para um

movimento de acção familiar cris­
tã. \

Concretiza-se assim 'O mandato
de Pio XI quando afirmava «A

Acção C'atólica deve preocupar­
-se com a restauração cristã da

familia, que é fonte da vida hu­

mana, instituição organizada pe­
lo próprio Deus, o lar, onde a vi­
da sobrenatural dos filhos de
Deus recebe 'O seu primeiro de­
senvolvímentœ .

Vitor Tenazinha
Decididamente a deusa da sor­

te nada quer com este nosso valo­
roso ciclista em provas de selec­

ção para representação nacional.
O ano passado, vitima de de­

sastre, viu fugir essa honrosa

oportunidade.
Este ano, na 1." etapa da

prova Porto-Lisboa, foi vitima de
um forte ataque de gripe que o

forçou a recolher ao Hospital da

Covilhã, onde ficou internado.
Que tais infelicidades não afec­

tem o seu brio e pundonor e pro­
cure, em cuidadosa preparação,
voltar ao lugar de vanguarda,
são os votos que formulamos.

o _omUMiENTO
ao (7)r. CJ3ernardo Popes

Ao contrário dos desejos da respectiva Comissão, não
foi possível inaugurar em Março, data do aniversário de
nascimento do Dr. Bernardo Lopes, o monumento que os

louletanos se propõem fazer erigir como preito de gratidão
ao homem que durante cerca de 40 anos aqui prestou os

seus valiosos serviços clínicos com a abnegação e o espí­
rito de sacrifício que foram características da sua vida.

Está assente que a inauguração do monumento ao

grande amigo da nossa terra e dos seus habitantes seja
efectuada no próximo dia 30 de Julho, data do aniversá­
rio do falecimento do saudoso médico.

Para fazer face a esses encargos, a Comissão recebeu
recentemente mais os seguintes donativos:

Transporte do N.' 208 de «A VOZ DE LOULlb
Manuel Francisco Apolónia - Gilvrazino
Joaquim Silvestre Correia - Paris .

Anónima - Areeiro
D. Maria da Luz M. Domingos - Fonte Apra
Eduardo de Sousa Eusébio - Fonte Apra. .

D. Francisca Rita Mendonça - Fonte Apra .

José de Sousa Duarte - Cabinda - Angola
A. Libânio Correia - Lisboa

A transportar .

62.704$20
50$00
100$00
100$00
20$00
20$00
10$00
40$00
500$00

63.544$20

r.PortugaL nosso

Neste coniinuo e rude meditar,
mais rude e mais agreste do que o vento,
abro meu coração de par em par
e deixo entrar por ele o entendimento.

Qual cátodo de límpido cristal
que refleotisse o pensamento alheio,
no coração de todo o Portugal
vejo um enorme e grande e belo anseio.

Remonto à era antiga da conquista
expondo o entendimento a outra lu�,
e sempre se> apresenta à minha vista
o doce ideal que irradiou da Cruz.

Vêm depois, mais tarde, as descobertas,
fomos gigantes cavalgando o mar,'
mas de almas puras, [roncas, sempre abertas
a quem quisesse e a quem soubesse amar.

Nesta bendita Terra Portuquesa,
sem distinções de raças nem de cor

todos se sentam por igual à mesa,
que todos são iguais ante o Senhor.

Com todos repartimos nosso pão,
com todos partilhamos nossa Fé,
numa sublime e ardente comunhão,
um vasto Império se mantém-de pé.

Conta a cobiça contra nós erguida
p'ra arrebatar-nos Terras que são nossas,
mil vezes nós daremos nossa vida,
que p'ra servir a Deus nos sobram forças.

Verá de novo, o Mundo estarrecido,
das Ãfricas, Macau, Goa, Timor,
co'o Lusitano, o sangue, ser vertido
por este nosso santo e nobre amor.

E há-de quebrar-se o «vendaval» deLeste,
e há-de de raiva sucumbir o Inferno,
por toda a Terra haverá fome e peste,
mas Portugal é nosso, é grande - eterno!

Lx.a 26-3-61

.............m ..

Guy Vicente

o que tem sido a actividade.
do BANCO OE FOMENTO NACIONAL
------- '_-.--_ ._. __ ._---- --- ------

Inaugurado há pouco mais de
um ano - e o facto ficou assi­
nalado com um dos mais impor­
tantes acontecimentos da vida
portuguesa dos últimos tempos,
no sector económico - o Banco
de Fomento Nacional tem tido
uma actividade merecedora de
ser evidenciada pela importante .

missão que vem desempenhando
em prol do desenvolvimento do
Pais. S'Ociedade anónima de maior
capital até hoje constituida em

Portugal (um milhão de contos,
no qual têm posição de destaque
as províncíag de 'Angola e de Mo­

çambique) aquele estabelecimen­
to bancário tem por objectivos
fundamentais o- financiamento de
empreendimentos e a orientação
dos investimentos do sector pri­
vado, tanto na Metrópole, como

no Ultramar, e as principais ope­
rações qus lhe foram confiadas,
além de outras previstas nos es­

tatutos, são: a concessão de cré­
dito industrial, agricola e peeuâ­
ri:> na Metrópole e no Ultramar;

Enquanto as crianças por falta
de infantários ou outros estabe­
leeímentos similares ficaram fe­
chadas em casa, entregues a si

próprias, por os pais irem traba­
lhar, o que origina um sem nú­
mero de desastres gravissimos,
não há, na verdade, grande auto­
rtdads moral para criticar Q pai
'Ou mãe insensata que assim pro­
ceda, visto que a Nação, não po­
dendo alhear-ss do destino e do
bem estar presents o futuro de to­
dos os seus filhos, sobretudo dos
mais pequeninos, tem o dever de
criai 'O sistema de escolas infan­
tis, que as necessidades da vida
moderna exigem.

Se o pai tem de trabalhar fora
de casa e se a mãe já começa a

seguir-lhe o exemplo, não SÓ nos

campos, mas também nas cida­
des, é preciso que durante da sua

forçada ausência do lar não fi­

quem Os filhos &0 abandono.
A escola primária soluciona em

parte o problema das crianças
com mais de sete anos de idade,
mes é preciso não esquecer as ou­

tras, isto é, aquelas que não atin­

giram ainda nivel e que exigem
r�dobrada atenção carinho e am­

paro.
O infantário para as maIs pe­

qUf�ninas, e o jardim-escola para
as maiorzinhas, são soluções per·
feitamente viáveis, labor a qUe o

Estado, as Câmaras Municipals
e as Juntas de Freguesia devem
dar todo o seu decidido apoio,
puts as criancinhas de Portugal,
bem o merecem.

L. P. P. B.

3, participação no capital de em­

presas constituidas ou a consti­
tuir; a subscrição ou compra de
obrigações emitidas por empresas
privadas: a concessão de crédito
predial nas províncías ultramarí­
nas; e a prestação de garantias
'O1! cauções que assegurem o cum­

primento das obrigações assumi­
das para Os -fíns visados pelas
modalidades 'de crédito legalmen­
te autorízadas ao Banco.
Servido por quadros técnicos

especializados, o Banco de Fo­
mento Nacional tem estendido a

sua acção a todo o território na­

cíonal metropolitano e ultrama­
ríno, possuindo já delegações em

Luanda e Lourenço Marques. Em­
bora sejam considerados com

pr.orídade os empreendimentos
designados pelo Conselho Econó­
mice e incluidos no II Plano de

Fomento, isso não significa que
deixem de merecer estudo atento
e possível solução satisfatória to­
dos os outros. Deste modo, têm
sido numerosos - ascendem já
a muitas centenas - os pedidos
de financiamento recebidos na­

quele estabelecimento bancário,
da Metrópole e do Ultramar, pe­
dídos que são cuidadosamente es­

tudados pelos respéctívos serví­

ÇO'i técnicos que sobre eles ela­
boram parecer a submeter à apro­
vação da Administração. Os en­

sinamentos colhid'Os junto de Ins­

tituições estrangeiras congéneres,
os contactos coin algumas das
mais importantes organizações
Internacionais de crédito, cuja
ajuda pode promover um mais

rápido desenvolvimento da nossa

economia e a competência do seu

peesoal tornaram o Banco apto
a concretizar a sua dupla função
de financiador e de orientador dos
investimentos, modalidade de ca­

rácter relevante pela novidade

qUe encerra, pela especialização
que requer dos funcionários, pela
ajuda que pode prestar e pelo pro­
gresso que pode fomentar.

o DESPORTO m. LOULII�

(ONVERSANDO

A

ESPANHA

Convencida das dificuldades de
fazer vingar 'o futebol na sua

terra, a mocidade louletana �stá
a voltar as suas atenções para
outros desportos que, sendo me­

no,; populares, são no entanto tão
emotivos e úteis ao seu desenvol­
vimento fisico como o desporto­
-rei.
Assim, está a desenvolver-se

entre nós um movimento que tem
por objectivo criar ambiente pro­
picio para que tome algum incre­
mento em Loulé a prática do ho­
quei em patins, basketball, volei­
bol e atletismo, já qus a chama
do ciclismo se mantém viva entre
os muitos adeptos que conta nes­
ta vila.
Este jornal, como voz de Loulé

qUe tem a pretensão de ser (em­
bora não tanto como seria para
desejar) não podia ficar indiferen­
te a esse movimento renovador
que pretende elevar o bom nome

da nossa terra no campo desporti­
vo e do qual tem andado tão afas­
tado. Por isso decidiu auscultar al­
gune jovens «hoquistas» louleta­
nos qUe na época transacta se

evídencíaram em diversos jogos
realízados entre grupos de Loulé
e Albufeira e que despertaram
grande entusiasmo em ambas as
localidades.
Pretende-se agora renovar o

interesse despertado por essa mo­

dalidade desportiva e cremos po­
der afirmar qus as diligências es­

tão bem encaminhadas pois já
está a organizar-se a secção de

hoqueí do Louletano, sendo para
desejar qus outras sociedades re­

creativas lhe sigam o feliz exem­

plo.
E foi precisamente este o tema

escolhido para colher impressões
junto dos primeiros entrevista­
dos que hoje dão a sUa opinião:

- Como encara a ideia da cria­
ção de urna secção de hoquei em
patins no Louletano?

_. 11: uma optima ideia porque
virá impulsionar o hoquei em

Loulé, onde aliás já temos jo­
vens praticantes que estão à al­
'tura de representarem condigna­
mente esta modalidade para a

realização de jogos inter-clubes
do Algarve.
JÚLIO GUERREIRO (17 anos)

Guarda Redes.

*
-' Os jovens praticantes que

há em Loulé abraçarão a inicia­
tiva com entusiasmo?
- Evidentemente. Até porque

foram eles próprios a iniciar as

primeiras diligências para qua o

Louletano organize a sessão de
hoquei.
MANUEL PEDRO - Defesa.

•

- Quais as condições em que
"le vem praticando a modalidade?
- As condições _ em qUe nós,

jovens praticantes do hoquei lou­
letano, temos praticado este des­
porto são más, senão péssimas
tanto sobre o aspecto do material
'indispensâvej como. pelas defi­
cientes condições qua o ringue
oferece, sem falar ainda das di­
ficuldades monetárias.
Ternos no entant'O a agradecer

a valiosa colaboração dos orga­
nismos Municipais e de alguns
conterrâneos.
ALBANO TORRES (16 anos)'

Avançado..

FEIRA DE SEVILHA
De 22 a 27 de Abril

Visitando: SEVILHA, CADIZ, LA LINEA
DE LA CONCEPCION e GIBRALTAR.

F A T I M A
D� 11 a 15 de Maio

ORG' NIZAÇÃO DA

Agência Peninsular de Viagens e Turismo

� Que pensa da actual momen
to desportivo em Loulé?

- O desporto em Loulé tem
estado reduzido ao ciclismo, mas
com um pouco 'mais de vontade
e iniciativa será fácil criar ou
tras modalidades, como por exem
plo atletismo, hoqueí, basquete
bol, etc..

,

Verifica-se esta falta de entu
síasmo desportivo devido ao de­
sinteresse e à falta de colabora
ção activa dos nossos conterrã
neos.

JOAQUIM VAIRINHOS (16
anos) Médio.

•
- Que preconiza para o desen

volvimento das modaltdadss des
portivas mais do seu agrado?
- Antes de mais, penso que

devia ser criada para cada moda­
lidade uma comissão com o en­

cargo de melhorar as condições
do ringue de hoquei e das pistas
de ciclismo e atletismo, assim co
mo diligenciar a obtenção de tée
nicos para instruirem essas mo
dalidades.

EDUARDO PINTO (16 anos)
..

_. Sabemos que pretende fazer
algo pela elevação do desporto
local.
Como acha que deva ser inicia­

do esse movimento?
A fim de se poder dar algum

incremento a' certas modalidades
quase desconhecidas rio nosso

meio é primordial o apoio das
Entidades oficiais. Sem o auxilio
ínestímãvsj da Direcção Geral dos
Desportos, das Federações do
Municipio e até do próprio pftbll­
co o DESPORTO será palavra vã
em Loulé.
Será necessário esquecerem-se

as rtvalídades, os interesses pes­
soais, porque... «A união faz a

força>!
Quanto a mim as modalidades

de interesse básico são: o Ciclis­
mo, constelação em que brilha
uma nova estrela: Vitor Tenazi­
nha. Segue-se o hoquei patinado:
A glória do desporto nacional:
glória do DESPORTO NACIO­
'NAL!-!

Com a boa vontade de todos:
da Câmara, dos clubes, dos pra­
ticantes, talvez Loulé tenha opor­
turridade de assistir a boas exi­
bições de hoqueí,
Como modalidades secundárias

podiam-se desenvolver o aUetis­
'mo, o volley, o basket, etc ..

Mas .não esqueçamos: «}..
UNIÃO FAZ A FORÇA>!
JOAO CABEÇADAS (15 anos)

Médio.
*

(OONTINUA)

VENDEM-SE
Por motivo de partilhas:
- Um monte com diversas

moradias, terra de semear,

vinha: amendoeiras, figueiras,
etc., DO sítio Barreiros Ver ...
melbos - Almancil.
- Uma propriedade com'"

posta de vinha, amendoeiras.
figueiras, DO sitio do Semino,
próximo ã estrada de Quar'
teira.
Nesta redacção se informa

Entretanto as colunas deste
jornal ficam à disposição de

quantos desejem exteriorizar a
sua opinião acerca desta constru­
tiva e momentosa campanha.

EMPREGADO
PRECISA-SE rapaz de 13 a 16

anos para armazém de malhas e

miudezas, com prática de execu­

ça:.> de pedidos e embalagens.
Nesta redacção se informa.

AROiNAillJO
Direcção de

VIEGAS

Pedidos a JOSÉ PEREIRA
Estrada da Penha, i3 F A R O

JÚNIOR
Telefone 416

Rua Conselheiro Bivar, S8-Tele'. 216 - FARO

PARA ESGOTOS E CANALIZAÇÃO DE AGUAS
PARA REGAS, COM OS SEGUINTES DI&.METROS:

0,10 - 0.13 - 0,16 - 0,20 - 0,27 - 0,40.

Blocos de cimento com as espessuras de 0,10 - 0,15 - 0,20.
Estes produtos são de muito boa qualidade e podem ser colocados

- nas obras ao preço da fábrica.


